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QUESTÃO 21:

Marque a frase em que o pronome relativo está empregado de acordo com as exigências da escrita padrão.

a) No Brasil, a concentração de renda é uma das mais altas do mundo, cuja distância entre o rico e o pobre torna-se cada vez maior.

b) Quatro homens agrediram paramédicos dos quais atendiam a um ciclista atropelado na periferia de Fortaleza.

c) O avanço do plantio de soja está encarecendo produtos em cujo preço ele influi. 

d) O Ministério do Trabalho concluiu um levantamento sobre o número de profissões nos últimos vinte anos onde houve um crescimento de 36% no total de atividades profissionais reconhecidas pelo ministério.

QUESTÃO 22:

Considerando as regras prescritas pela gramática normativa para a regência verbal, observe as estruturas abaixo:

I. A implementação da proposta de ciclos de formação humana implica em reestruturação dos tempos e espaços escolares.

II. Vários comerciantes convivem com mendigos, bêbados e moradores de rua (gente que a vida levou tudo, o equilíbrio psíquico também).

III. Atualmente, há um número muito maior de cursos de especialização e de mestrado que permitem aos estudantes uma reorientação ou aprofundamento da graduação.

Assinale a opção correta.

a) Nenhuma das seqüências segue a regência padrão.

b) I, II e III seguem a regência padrão.

c) Apenas III segue a regência padrão.

d) Apenas I e III seguem a regência padrão.

QUESTÃO 23:

Assinale a frase que foi estruturada de acordo com as regras prescritas pela gramática normativa para a concordância verbal.

a) No ano passado, foi registrado, no Estado de São Paulo, 117.673 furtos de veículos.

b) Deixaram tranqüilos os credores o pacote de medidas econômicas anunciado pelo governo brasileiro. 

c) As ações desordenadas por parte dos representantes do governo e de sua base de apoio no Congresso refletiu a política salarial e de educação do governo.

d) O deputado que foi relator da medida provisória acredita que, com a lei aprovada, o governo brasileiro poderá repatriar capital de brasileiros que esteja aplicado na Suíça.

QUESTÃO 24:

A vírgula foi empregada nos trechos abaixo pelo mesmo motivo, EXCETO em:

a) Os eleitores pouco acompanham a vida do país, que por ora vem enfrentando as contradições de uma prática democrática, e ignoram as atividades dos políticos a quem concedem o seu voto.

b) Ao chegar ao seu destino, bastava esfregar a carta com um algodão umedecido com uma solução reveladora de sulfeto de sódio que as palavras surgiam.

c) As idéias não se articulam, apesar de tratarem do mesmo tema, pois o discurso carece de uma linha de raciocínio.

d) Embora denuncie o quadro de injustiça social do país, não acredita ser a pobreza o único responsável pela eclosão da violência.

QUESTÃO 25:

Considerem-se as seguintes passagens:

I. O deixa-pra-laísmo brasileiro transcende corporações. É uma espécie de auto-indulgência congênita. Somos assim mesmo. (Veríssimo JB, 1999)

II. O programa ousou juntar no mesmo saco psicanalista, vidente e astrólogo. O humorista Marcelo Madureira desligou o aparelho protegendo a filha de nove anos. “É a ratinização da Globo”, lamentou. (Isto É,1999) 

Todas as alternativas estão corretas, EXCETO:

a) O neologismo que abre o enunciado I se constrói a partir da expressão “deixa-pra-lá”, através do qual o autor busca expressar um modo de ser dos brasileiros.

b) O sufixo “ismo”, acrescido à expressão “deixa-pra-lá”, utilizado normalmente com o valor de crença, doutrina, religião, não chega a imprimir na nova palavra o peso de verdadeira “doutrina” ou “religião”.  

c) O neologismo ratinização, para sua formação, pressupõe o hipotético verbo ratinizar que, por sua vez, teria como base o termo “Ratinho”, que se refere ao apresentador de TV.

d) O neologismo ratinização  não pode vir, morficamente, de “Ratinho”. Há que se ter a base verbal em izar para que se possa chegar ao substantivo deverbal  com o sufixo ção
QUESTÃO 26:

ALVARENGA (1995) propõe uma classificação das variações ortográficas em 4 categorias:

I. variações provenientes da utilização de outros tipos de escrita, não alfabéticos;

II. variações provenientes de problemas ligados à percepção visual e auditiva;

III. variações provenientes de mudanças de convenção ortográfica com controle contextual e sem controle contextual;

IV. variações provenientes de força regularizadora dos princípios fonológicos aplicados no nível da sílaba ou do acento.

Leia, com atenção, o texto abaixo, produzido por um aprendiz da escrita:

BRINCANDO DE REPORTER

NA SALA DO 1º PERÍUDO EU PERCEBI QUE TODOS OS ALUNOS ESTAVÃO LEDO LIVROS. DEPOIS DE ACAPAR DE MEREDAR ELES ESTAVÃO VAZENDO UM SILECIO QUE EU NUNCA VI. PORCAUSA DA CHUVA DE ONTEN CAIO MUITAS FUTINHAS E FOLIAS DE ARVORES NO CHÃO E TAMBEM TINHA MUINTOS PAUS CAIDOS NO CHÃO.

As variações ortográficas assinaladas no texto do aprendiz podem ser agrupadas, respectivamente, nas seguintes categorias apontadas pelo autor:

a) I, III, II, IV, II.

b) III, II, II, IV, IV

c) III, II, III, IV, IV.

d) II, I, III, IV, III.  

QUESTÃO 27:

Leia, com atenção, o trecho abaixo, extraído dos Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa, 1º e 2º ciclos:

Formar um leitor competente supõe formar alguém que compreenda o que lê; que possa aprender o que não está escrito, identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o texto que lê e outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser atribuídos a um texto; que consiga justificar e validar a sua leitura a partir da localização de elementos discursivos.(pág. 54)

Assinale a análise INADEQUADA do trecho acima.

a) Pode-se depreender desse trecho uma concepção de texto como evento comunicativo em que convergem aspectos sociais, históricos, lingüísticos e cognitivos.

b) Pode-se depreender desse trecho uma noção de leitura que privilegie a compreensão centrada na identificação de conteúdos e, de igual modo, o texto como o espaço da construção do sentido.   

c) Questões de leitura que exigem conhecimentos textuais e outros, sejam pessoais, contextuais, enciclopédicos, bem como regras inferenciais para a busca de respostas estão coerentes com a proposta acima.

d) Pode-se depreender desse trecho uma concepção de leitura como processo de construção de significados.

QUESTÃO 28:

Observe os trechos abaixo, retirados dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (3º e 4º ciclos):

I. “Linguagem aqui se entende (...) como ação interindividual orientada por uma finalidade específica, um processo de interlocução que se realiza nas práticas sociais existentes nos diversos grupos de uma sociedade nos distintos momentos da sua história.” (pág. 6).

II. “A linguagem é uma atividade humana, processo de interlocução no qual as pessoas se constituem e através do qual sentimentos, opiniões, valores e preconceitos são veiculados.” (pág. 31)

Essas passagens refletem uma noção de língua:

a) como atividade dialógica, social e histórica.

b) como instrumento de comunicação, capaz de funcionar com transparência e homogeneidade.

c) como um sistema de regras que poderia ser estudada imanentemente.

d) como capacidade inata do ser humano.

QUESTÃO 29:

Todos os pressupostos abaixo fundamentam os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (3º e 4º ciclos), EXCETO:

a) adoção do texto como unidade básica de ensino.

b) atenção para a variedade de usos da língua, fixando-se no estudo da gramática como um conjunto de regras a serem seguidas pelo falante.

c) produção lingüística tomada como produção de discursos contextualizados.

d) ênfase à exploração do uso em vez do estudo formal da língua.

QUESTÃO 30:

Partindo da proposta de GERALDI (1985) para o desenvolvimento de uma prática de análise lingüística no Ensino Fundamental, considere as afirmações abaixo:

I. O ensino gramatical somente tem sentido se for para auxiliar o aluno e por isso partirá do texto produzido pelo aluno.

II. Para cada aula de análise lingüística, o professor deverá selecionar apenas um problema. 

III. Partir do erro para a autocorreção é o princípio que fundamenta essa prática.

Assinale:

a) se apenas a afirmativa I for verdadeira.

b) se apenas as afirmativas I e II forem verdadeiras.

c) se apenas as afirmativas II e III forem verdadeiras.

d) se todas as afirmativas forem verdadeiras.

QUESTÃO 31:

Leia, com atenção, o trecho abaixo extraído de um encarte colecionável sobre Língua Portuguesa:

A Gramática é a disciplina que orienta e regula o uso da língua, estabelecendo um padrão de escrita e de fala baseado em diversos critérios: o exemplo de bons escritores, a lógica, a tradição ou o bom senso. A matéria-prima dessa disciplina é o sistema de normas que dá estrutura a uma língua. São essas normas que definem a língua padrão, também chamada língua culta ou norma culta. Assim, para falar e escrever corretamente é preciso estudar a Gramática. A tarefa não é das mais simples: as regras são muitas e nem sempre precisas. Sendo um organismo vivo, a língua está sempre evoluindo, o que muitas vezes resulta num distanciamento entre o que se usa efetivamente e o que fixam as normas. Isso não justifica, porém, o descaso com a Gramática. Imprecisa ou não existe uma norma culta e toda pessoa deve conhecê-la e dominá-la, mesmo que seja para propor modificações. Quem desconhece a norma culta tem um acesso limitado às obras literárias, artigos de jornal, discursos políticos, obras teóricas e científicas, enfim, a todo um patrimônio cultural acumulado durante séculos pela humanidade. 

(In: Help! Língua Portuguesa, Diário Catarinense, p. 62)

No quadro das discussões do trecho acima, considera-se que o ensino de língua portuguesa deve assumir a seguinte orientação:

a) O ensino de Português deve ser visto não como transmissão de conteúdos prontos e, sim, como prática de construção de conhecimentos dos fatos lingüísticos por parte dos alunos. Nesse caso, a gramática normativa deixa de ser a única fonte autorizada de informações.

b) Diante do domínio lingüístico efetivo da língua que o aluno revela na escrita, ou dos problemas que manifesta em suas atividades de escrita, deve-se aprender a comparar e/ ou propor diversas possibilidades de (re) construção dos enunciados.

c) Uma das funções da escola é possibilitar o domínio do padrão escrito. Portanto, uma das primeiras tarefas da escola, do ponto de vista do ensino da gramática, é ampliar o domínio de recursos lingüísticos por parte do aluno. 

d) O que o aluno produz reflete o que ele sabe (gramática internalizada). A comparação sem preconceito das formas é uma tarefa da gramática descritiva. E a explicitação da aceitação ou rejeição social de tais formas é uma tarefa da gramática normativa. Essas três atividades de linguagem podem conviver no contexto do ensino de língua.

QUESTÃO 32:

Assinale a alternativa que apresenta interpretação INADEQUADA da proposta de KLEIMAN (1992) para o ensino da leitura.

a) O estabelecimento de objetivos e a formulação de hipóteses são atividades relevantes à compreensão de um texto escrito, que pressupõem reflexão e controle sobre o próprio conhecimento.

b) O modelo de leitura apresentado pela autora coloca a figura do autor em segundo plano, uma vez que cabe ao leitor construir e não apenas receber significados para o texto.     

c) Os conhecimentos prévios determinam, durante a leitura, as inferências que o leitor fará com base em marcas formais do texto.

d) O processo através do qual o leitor utiliza elementos formais do texto para fazer as ligações necessárias à construção de um contexto é um processo inferencial de natureza inconsciente, considerado, portanto, como uma estratégia cognitiva da leitura.

QUESTÃO 33:

Em relação às reflexões sobre letramento tecidas por Soares (1998), em “Letramento: um tema em três gêneros”, NÃO é correto afirmar:

a) As práticas de letramento existentes em nossa cultura pressupõem diferentes habilidades e competências para o uso da escrita, isto é, para a produção e recepção de textos.

b) Do ponto de vista social, o letramento é visto como um fenômeno cultural, um conjunto de habilidades sociais que envolvem a língua escrita, e de exigências sociais do uso da língua escrita.

c) Nos países desenvolvidos, a noção de letramento é distinta da que veicula nos países em desenvolvimento; nestes, ser iletrado significa ser incapaz de ler e escrever; naqueles, ser iletrado significa ter dificuldades para ler e escrever.

d) O letramento escolar é uma das práticas sociais que não só tem contribuído para definir as habilidades necessárias à leitura e à escrita como também interfere na história de letramento de uma sociedade.

QUESTÃO 34:

Leia o trecho que segue:

“As pessoas se alfabetizam, aprendem a ler e a escrever, mas não necessariamente incorporam a prática da leitura e da escrita, não necessariamente adquirem competências para usar a leitura e a escrita, para envolver-se com as práticas sociais da escrita”. (Soares, 1998, p: 45-46)

A partir dessa consideração proposta por Soares, somente NÃO se pode afirmar que:

a) um indivíduo alfabetizado pode não ser necessariamente um indivíduo letrado.

b) um indivíduo alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever.

c) um indivíduo letrado é aquele que, embora conheça as funções e os usos sociais das práticas da escrita, não detém habilidades para produzir textos escritos.

d) um indivíduo letrado é aquele que vive em estado de letramento, não só sabe ler e escrever como também usa socialmente a leitura e a escrita, respondendo às demandas das práticas sociais de uma sociedade.

QUESTÃO 35:

Costa Val, em “Redação e textualidade”, com base nos estudos de Beugrande Dressler, mostra que a textualidade implica um conjunto de fatores que fazem com que um texto seja um texto e não uma seqüência de frases.

Nesse conjunto de fatores, em relação aos que são de natureza pragmática, apontados pela autora, é INCORRETO afirmar que:

a) a intencionalidade e a aceitabilidade são definidas como concernentes às atitudes, objetivos e expectativas do produtor e do receptor, respectivamente.

b) a informatividade de um texto está implicada com as expectativas do receptor, com seus interesses comunicativos. Quanto mais previsível mais informativo será o texto, o que contribui para que o receptor produza para o texto um sentido.

c) a situacionalidade é um dos fatores responsáveis pela relação do texto com o contexto em que ele ocorre. A situacionalidade tem a ver diretamente com o uso do texto, seja em situação de produção ou recepção. 

d) a intertextualidade pressupõe o diálogo entre textos, isto é, a produção e a recepção de textos pressupõem um conhecimento de outros textos.

CONSIDERE-SE O TEXTO ABAIXO, PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES 36, 37 E 38.
A mídia é, sabidamente, um dos principais instrumentos de formação de opinião na sociedade industrial de massa. No que diz respeito à questão dos usos e representações que se fazem da linguagem, os meios de comunicação de massa – televisão, rádio e imprensa escrita – têm, em primeira instância, contribuído para lassear o padrão normativo, com a incorporação em seu cotidiano de registros lingüísticos informais e de diferentes segmentos sociais e de um crescente vocabulário gírio e anedótico. O fenômeno é particularmente evidente na fala de apresentadores de programas de variedades dijeis e locutores de rádio que constroem um estilo com o qual o espectador/ouvinte encontre identidade imediata nas novelas televisivas e programas humorísticos, que buscam dar verossimilhança às personagens fazendo-as falar com naturalidade, e nas publicações de entretenimento tais como histórias em quadrinhos, revistas de variedade e literatura de banca de jornal. Pretti, que observa, no que diz respeito ao uso de vocabulário gírio e obsceno, que o fenômeno atinge inclusive jornais tradicionais, vê no “interesse comercial o maior responsável pelo rompimento do tabu de uma linguagem escrita obscena, enfraquecendo pelo uso seu significado ‘proibido’” (PRETTI, 1989: 165).

Entretanto, ao mesmo tempo, em que incorpora em sua prática diária uma forma lingüística que garanta a comunicação e o sucesso comercial, a mídia paradoxalmente, mantém em nível doutrinário a defesa de um português puro, correto, estabelecido a partir das gramáticas tradicionais, mostrando grande preconceito com as variedades populares.

(BRITO, Percival Leme. A Sombra do Caos. Campinas: Mercado de Letras, 1997)

QUESTÃO 36:

Sobre as considerações tecidas no texto, só NÃO se pode afirmar que:

a) A língua é por natureza variável: modifica-se no tempo, nos diferentes contextos em que é gerada e nas realizações de indivíduo para indivíduo (estilo).

b) A língua se manifesta plenamente na vida diária; seja em textos triviais do cotidiano - impressos, falados - ou nos prestigiosos e canônicos que persistem na tradição cultural.

c) Há várias línguas, se se considera a sua variabilidade, contudo, a língua escrita, por razões de sua própria materialidade, não é suscetível a modificações formais. 

d) Enquanto fenômeno empírico, a língua é heterogênea, social, histórica, indeterminada, interativa e situada.

QUESTÃO 37:

C

Em que alternativa a palavra gramática apresenta uma noção equivalente à usada no texto?

a) Gramática é um conjunto de regras que o lingüista, pautando-se numa teoria e num método, descreve a partir de textos escritos e falados, produzidos por várias comunidades lingüísticas.

b) Gramática é um conjunto de regras que o falante domina e o habilita a produzir e compreender textos.

c) Gramática é um conjunto de regras que devem ser seguidas por aqueles que querem falar e escrever corretamente.

d) Gramática é um conjunto de regras avaliadas positivamente pela comunidade lingüística e que devem viabilizar as interações entre os usuários. 

QUESTÃO 38:

Assinale a alternativa que apresenta análise INADEQUADA do texto.

a) Segundo o autor, um dos fatores que promovem a incorporação de registros lingüísticos informais é o uso de estratégias interativas cujo propósito é o de envolver os interlocutores.

b) Em uma sociedade tecnologicamente complexa como a nossa, o sistema midiático (TV, rádio, imprensa escrita) promove práticas comunicativas diversas.

c) Para manter em nível doutrinário a defesa de um português puro, correto, a mídia adota, por exemplo, o uso de encartes em jornais, programas de TV e colunas assinadas, para apresentação de orientações lingüísticas.

d) Embora a língua em seu pleno uso revele a sua heterogeneidade, há da parte daqueles que vivem no mundo midiático uma preocupação com o uso de uma linguagem normativa.

PARA RESPONDER ÀS QUESTÕES 39 E 40, CONSIDERE O TRECHO DE UMA CARTA QUE SEGUE.

Mariana, 23/09/1998

Saldações

1 Oi tia tudo bem?

2 Espero que sim.

3 Aqui está tudo bem. Aí também?

4 É com imenso praser que lhe escrevo esta carta, e que esta à encontre com saúde e harmonia. 

5 Tia a senhora perguntou se a mãe já ganhou nenê? Já ganhou sim mais infelizmente morreu

6 Mais o que á de esperar a vida é assim mesmo.

QUESTÃO 39:

Assinale a alternativa que apresenta análise INADEQUADA do texto acima.

a) Nas linhas 5 e 6  que fecham o trecho, atuam simultaneamente dois vocativos, que funcionam como estratégias de interlocução; há passagem de um discurso indireto, seguida de um discurso indireto livre; encerra-se com uma avaliação do episódio narrado.

b) As expressões lingüísticas, em negrito no texto, podem ser interpretadas como marcas que promovem fortes efeitos de interatividade, isto é, o produtor procura, pela escrita, dialogar com seu interlocutor.

c) Em Oi tia tudo bem? Espero que sim. encontram-se dois enunciados: o primeiro é um ato de saudação, realizado  por um enunciado interrogativo; já o segundo não é uma resposta ao primeiro ato de fala, mas uma asserção que expressa uma forma de polidez do produtor com o seu interlocutor.

d) Nas linhas 1 a 4, manifesta-se explicitamente a abertura da carta  que, em termos enunciativos e interativos, o produtor mostra-se presente para o seu leitor.   

QUESTÃO 40:

Assinale alternativa que apresenta análise INADEQUADA do texto acima.

a) O estilo da carta é inteiramente despojado de qualquer formalidade, dadas as relações interpessoais entre os interlocutores. Isso favorece para que o produtor utilize um registro lingüístico coloquial.

b) Esse exemplar de carta pessoal dá mostras de variação lingüística, cuja explicação requer que se leve em conta não a língua em si, mas preferencialmente a situação em que ela ocorre.

c) Há na carta problemas tanto ortográficos  como morfossintáticos. A partir dessa informação, pode-se inferir que o produtor, embora usuário da escrita, desconhece, de certo modo, convenções formais da língua escrita, recomendadas pela gramática tradicional.

d) Numa abordagem descritiva da língua, em “Tia a senhora perguntou se a mãe já ganhou nenê. Já ganhou sim mais infelizmente morreu”, pode-se propor: a substituição do verbo no pretérito perfeito por uma forma composta: havia ganhado; eliminação da expressão já ganhou; emprego do articulador mas no lugar de  mais. 

REDAÇÃO
É o educador um não-leitor?

Não são raras as pesquisas que vêm traçando o perfil do educador da Educação Básica  como aquele profissional que lê pouco e não domina com propriedade a escrita. A mídia, quando divulga os resultados dessas pesquisas, desenha uma imagem negativa do educador. 

Se os resultados apresentados por esse tipo de pesquisa permitem, por um lado, que se identifique um panorama nebuloso da Educação Básica brasileira, por outro, eles só podem ser devidamente compreendidos se se considerarem as condições de exercício da profissão e da formação e comportamento intelectual do educador, isto é, cabe ainda explicar por que o educador não lê, se é que não lê.

Com base nessa problematização, você deverá construir um texto argumentativo que explicite seu posicionamento em relação aos seguintes aspectos:

1) a imagem que se tem de leitura em uma sociedade como a nossa;

2) o que é ser leitor;

3) as condições de formação do educador-leitor;

4) o que  é formar leitores no contexto escolar.

RASCUNHO DA REDAÇÃO

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	


ATENÇÃO
COM SUA ESCRITA HABITUAL, TRANSCREVA, PARA O ESPAÇO RESERVADO PELA COMISSÃO, NA FOLHA DE RESPOSTA, A SEGUINTE FRASE:
“O interesse das instituições em investir na área da pesquisa permitirá novas frentes de trabalho.”
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